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			De Poesia

			Reflexões,

			Desabafos e

			Declarações

			De mistura sentimental

			Em forma textual

			 

			Dedico este livro a todos que acreditaram em mim, a todos que me ouviram falar do quanto eu sonhava em publicá-lo, a todos que embarcaram nessa aventura comigo e não me deixaram desistir. Obrigada por existirem aqui e colaborarem para que tudo isso fosse possível. 

		


		
			
Prefácio

			Outro dia eu lia um texto sobre intensidade e sobre o quanto algumas pessoas têm um medo gigante disso. Sobre isso, lia que, na verdade, essas pessoas não estão prontas para tanta imensidão.

			Isso me trouxe uma admiração mais forte pelas pessoas que plantam bondade, honestidade, que praticam o bem, que pensam e agem com magnanimidade, que arregaçam as mangas e constroem com vontade, mesmo correndo o risco de serem derrubadas da noite para o dia, mas continuam construindo. Isso é ser intenso. E ser intenso, para mim, é ter desejo, é fazer com gosto e ousadia, é ter medo, mas fazer assim mesmo, porque não dá pra ser indecisão e é preciso ver além, ver longe, reparar nos detalhes.

			Foi sentada na calçada de minha casa que consegui ir longe, viajar pelo mundo inteiro através da leitura e aprender a admirar intensamente as pessoas que inspiram o bem e deixam marcas pelo que transbordam na alma.

			Aprendi logo cedo e com o exemplo mais vivo, puro e doce, o desejo de ler e sonhar.

			Aprendi cedo que quem escreve semeia palavras, ideias, pontos de vista, mundo interior.

			Aprendi que a palavra também sensibiliza, emociona, idealiza, encanta, (trans)forma e aponta novos caminhos, fazendo lembrar que a vida é bela, apesar de...

			Aprendi que quem lê aproveita, capta, pondera, crê, colhe o que foi semeado e vê o mundo sob outras formas, outros sons, outras cores.

			Quem escreve tem sede. Quem lê é saciado pela sede que água não mata.

			Quem escreve recorda. Quem lê mergulha nas recordações.

			Quem escreve se descobre. Quem lê se redescobre.

			Escrever é uma inegável fonte de amor. Ler o que alguém escreveu é perpetuar esse amor.

			Então, abre as cortinas da alma, veste o teu melhor sorriso e, como eu, senta na calçada de tua casa e mergulha na leitura, viajando por esta obra Vinda do Interior.

			Maria Cícera Campos

			Das dores me refiz 

			Sobre desamores escrevi 

			Não sou tão velha

			Mas vos trago um pouco de tudo que vivi, ouvi e vi 

			Relato, descrevo e indago

			Ando por caminhos confusos

			E tenho uma queda por problemas 

			Gosto de viver

			Adoro um bom dilema

			Só pela inspiração de escrever 

			Aqui falo de mim e de vocês

			E falo sem parar

			Aposto alto no risco de nos conectar 

			Somos infinitos

			Desejo que um dia possamos dizer 

			Somos vividos!

			Deixa eu me apresentar

			Eu venho lá do interior 

			Onde não tem mar 

			Somos cercados de rio 

			E morros a admirar 

			Minha escrita 

			Também vem do interior 

			De tudo que grita dentro do meu coração 

			Sou Nordestina 

			Da Mata Sul, do Agreste

			Do sertão 

			Venho de Pernambuco

			Do frevo, do forró

			Dos cuscuz e mocotó

			Sou mulher, sou biomédica 

			Sou escritora, sou sonhadora

			Sou a força que me ergue 

			Devota de Nossa Senhora 

			Amo conhecer coisas novas 

			Sou amante de histórias 

			Sou alguém que ri e que chora 

			As emoções que habitam em mim

			Saúda as emoções que habitam em ti 

			E por agora te convido 

			A deixar meus textos em tua memória fluir.

			Para todos aqueles que já tiveram um amor na vida...

		


		
			
Ela cansou de lutar sozinha por uma relação a dois

			Todo dia ela mandava mensagem de bom-dia e tentava manter o assunto até a noite e, assim, desejar uma boa-noite. Ela fazia as declarações em redes sociais e postava várias fotos juntos. Ela falava dele para todo mundo e tentava o tempo todo se fazer presente. Ela se distanciou da família e dos amigos porque todo seu tempo dedicava a ele. Ela o tinha como prioridade. Ela tentava ser a melhor amiga dele também. Ela o tornou o centro da sua vida. Até que percebeu que estava fazendo tudo isso sozinha. Ele nunca tinha a iniciativa de mandar mensagem, raramente postava algo, não fazia tanto esforço para vê-la. Ele estava sempre ocupado em ser o centro da própria vida. Certo dia ela olhou para si e percebeu que estava sendo injusta com ela mesma, então ela mudou o “quadro”. Acordou e não mandou mensagem, chegou a noite e viu que ele estava on-line o tempo todo, mas atualizou sua série e foi dormir. 

			Passou o segundo dia e ela também não falou, no terceiro dia, ele cobrou atenção dela. Ela respondeu rápido que estava ocupada. No quarto dia, ele resolveu visitá-la, mas não a encontrou em casa. Estava em um encontro do trabalho. Ele ligou, ela não atendeu. No dia seguinte, ela retornou, mas foi bem fria. No sexto dia, ele surtou e perguntou se ela tinha conhecido outra pessoa. Ela disse que não, só estava bem ocupada cuidando da própria vida. Na semana seguinte, ele fez uma declaração no Instagram para ela e mandou mensagem durante o dia todo. Ele começou a fazer tudo que ela fazia. Mas já era tarde, porque ela estava construindo um amor-próprio e cansou de alimentar a relação sozinha e resolveu alimentar uma relação consigo mesma. Tirou férias e viajou. Do aeroporto, ela ligou e disse que estava indo passar um tempo fora para aprender a ser o centro da própria vida de novo, e ele... Ele deveria seguir sem ela, como sempre fez. Pois ela estava cansada de ficar em segundo plano até da própria vida.

		


		
			
Mal resolvido

			Por mim, eu te ligava agora e pedia para conversar, uma conversa que merecia ser pessoalmente, mas confesso que me falta coragem, tinha que ser por ligação mesmo ou, quem sabe, áudio... Mas acho que a gente não mereceria essa indelicadeza da minha parte, porque eu me lembro de todas as vezes que ficamos a madrugada inteira trocando mensagem, do quanto ficamos trocando memes e textinhos com frases bonitas numa tentativa de demonstrar o quanto éramos importantes. Eu me lembro de como gostava de quando você me mandava áudio e o quanto era gostoso ouvir tua voz, o quanto eu ficava desejando que essas conversas fossem pessoalmente, afinal, a gente só conversava por mensagens. 

			Na verdade, se eu te ligo agora, eu nem sei por onde eu começaria minha fala, se seria da saudade que tenho do que não foi vivido ou se seria apenas para te dizer o quanto você ainda é importante para mim, mesmo que hoje não tenhamos o mesmo contato de antes, talvez eu esteja enganada, mas acho que ainda exista um carinho muito singelo entre a gente, carinho que talvez nem a gente saiba descrever, a gente só sente e sabe que existe um contato muito especial ali, quer dizer, eu acho, mas não sei se é assim para você também, e talvez seja por isso que fico nessa inquietação de querer te ligar, saber como você está e falar da gente, não para construir algo, mas só para saber de como é a gente para você, porque talvez você não tenha noção do quanto és especial para mim, do quanto te quero bem e do quanto o que acontece com você me atinge mesmo de longe, mesmo sem falar contigo semanalmente ou até mensalmente, afinal de contas, nossa rotina é tão corrida, é tanta coisa para resolver e a gente fica ali, você, pelo menos, segue sendo um assunto mal resolvido para mim, porque talvez eu nunca consiga lidar com o silêncio que te toma para definir o que é a gente. 

			Me envolvi com outras pessoas, me apaixonei, amei... Encerrei ciclos e iniciei outros, mas com você parece que ainda me tem, e tudo isso pelo fato de não deixar claro para mim o que fui para você, se teve um ciclo entre nós e, ainda, se teve, se ele foi finalizado, porque eu não sei.

		


		
			
Não soube ser casal

			Eu sei que você sabe que eu sou aquela que te tira do eixo, sou tua maior calmaria, tua maior loucura, sou tua safada na cama e tua dama nos eventos noturnos, sou teu café sem açúcar com pão de queijo num café da manhã em dia de domingo, sou tua poesia de Fernando Pessoa, sou tua doçura perfeita de um chocolate amargo a 70%, sou tua praia de verão e o melhor lugar aquecido para teu inverno... Eu sei que sou tua fruta preferida e teu melhor remédio para enxaqueca, sou teu maior ciúme e tua admiração mais profunda, sou teu segredo mais especial, teu desejo mais ardente, teu beijo mais incessante, teu corpo mais reluzente, sou teu cheiro mais intenso, tua visão mais bonita... Eu sou tua companhia mais agradável, a tua melhor noite de sono, tua aventura mais gostosa, tua casa mais aconchegante. Eu sei que sou o suspiro que você mais gosta de ouvir durante suas nuances de amor, eu sei que sou aquela que mais te marcou... Mas é uma pena que eu só não sou aquela com quem você se casou, eu só não sou aquela com quem você decidiu dividir o patrimônio, porque a vida... Ai, amor! Eu sou até aquela quem você chama de vida. A gente soube ser tudo um para o outro, quer dizer, quase tudo... A gente só não soube ser casal!

		


		
			
O lugar que criastes em mim

			A que estado deprimente e engraçado eu cheguei. Estou, por aqui, tentando fazer um trabalho, mas vai, num vai, fico pensando na gente, no que poderíamos ter sido. O mais irônico é que amo outro alguém e você pelo jeito também, mas eu não consigo ignorar o fato de não saber o que foi a gente para você naquele momento, não dá para ignorar aquele toque com carinho na minha mão no escuro do ônibus ou até as mensagens cheias de amor e as briguinhas escondendo um ciúme... Eu fico aqui me perguntando se você também pensa sobre isso e sempre teve medo de descobrir o que tudo isso pode significar, eu fico aqui me perguntando se sou alguém especial aí dentro ou apenas mais uma amiga e eu tento, nossa, como eu tento, não pensar sobre isso, mas basta uma mensagem tua com um certo cuidado que já fico me iludindo sobre meu lugar por aí, porque por aqui é inquestionável o quanto meu coração bate um tantinho mais acelerado quando se trata de você. E no final eu não consigo descrever bem o que quero, afinal, seguimos amando outras pessoas e nossa vida caminhou. Ou talvez você nunca esteve aqui e eu interpretei tudo isso de outra forma, mas quer saber? É isso que mais me incomoda, talvez seja pelo fato de eu não aceitar ser menos para ti do que você é para mim, afinal de contas, eu confesso que nunca gostei de estar em segundo plano na vida das pessoas, e na sua eu, de fato, não poderia me contentar com menos senão ser, no mínimo, bem especial para ti. Mas não especial como uma grande amiga, e sim em outro nível, e que nível é esse? Nem eu sei te explicar, porque foi você que criou ele aqui em mim, mais ninguém esteve nele, nem mesmo um outro alguém com quem vivenciei uma história parecida antes de você. Sei lá... Eu só estou escrevendo sem rumo e sem sentido do mesmo jeito que é tua existência aqui para mim

		


		
			
Eu sou aquela

			Eu sou aquela que está te olhando de longe, que aparece na tua mente de madrugada, eu sou aquela que te amou de tal forma que você não soube receber tal amor. Eu sou aquela que abdicou de tanto para ver tua felicidade, que se revirou pelo avesso para te satisfazer, que reunia as pessoas que te amam para que você se sentisse bem, eu sou aquela que fazia várias declarações em rede social, porque eu precisava demonstrar meu sentimento em palavras... Ai, ai! Eu sou aquela que se reinventava na cama e, quando você me tocava, te deixava acessar a parte mais particular que existia em mim. 

			Você se lembra de quando alugamos um quarto de hotel por um fim de semana e ninguém sabia da gente? O quarto, que era enorme, não teve um só lugar que a gente não se amou, foi na cama, na cômoda, na mesa, no chão, na banheira... Até fiz danças sensuais. Bebemos, comemos, nos desejamos por 48h. Eu me sentia a pessoa mais amada da sua vida, a pessoa mais linda e preferida. Eu sou aquela que topava tudo contigo, que te priorizava, que trocava qualquer programa se você me ligasse, de norte a sul da cidade, era nítido o quanto eu te amava. Eu sou aquela que tirou a roupa e a armadura para você, que foi teu palco, teu prazer, tua música, teu poema, tua assessora de marketing nos teus negócios, era tua masterchef, tua amante, amiga e parceira de vida... 

			E agora eu sou aquela que sou meu próprio amor, minha empreendedora, minha masterchef, sou minha fortaleza, minha história de vida, minha maior fã, sou a parte mais bonita de mim, sou meu maior desejo, minha melhor companhia, minha melhor poesia. Mas ainda sou aquela para quem você olha e deseja, deseja mais ardentemente que antes, porque agora você não mais me tem quando quer, porque houve um momento em que você não me escolheu e se fez minha maior decepção, minha maior prova de falta de lealdade, minha maior lição de como não priorizar alguém mais que a mim... Ah! Você foi minha “montanha-russa” mais cheia de emoções, mas, nessa aventura que foi te amar e me doar para ti, a maior loucura que fiz foi perceber como eu precisava me apaixonar por mim. E você me mostrou isso como ninguém. Hoje estou aqui te olhando de longe e sou aquela que rejeita suas ligações, que ignora suas mensagens, que te bloqueia nas redes sociais, a que virou teu maior sentimento de culpa por não valorizar tudo que sou. É, eu sou aquela que está embarcando para tirar férias, para fazer aquela viagem que era um plano nosso, sou aquela que aprendeu a se amar e ingressou numa viagem de autocuidado, de amor e de resiliência.

		


		
			
Te perdendo um pouquinho todo dia

			Você tem me perdido toda vez que esquece nossa data de aniversário de namoro, me perde toda vez que não encontro uma foto nossa no seu feed, você tem me perdido todas as vezes que não acordou e me deu bom-dia, mas estava ali on-line... Você estava me perdendo quando eu passava horas me arrumando e você não fazia o mínimo elogio possível, me perdia todas as vezes que você não lembrava o meu sabor de bolo preferido. Lembra da noite em que você me levou para conhecer seus amigos? Eu parecia só mais alguém ocupando espaço ali na mesa daquele barzinho. Minhas fotos só possuem likes seus, mas vejo vários comentários seus nas fotos das suas amigas. Você foi me perdendo todas as vezes que não encontrou um tempinho para me ver durante a semana e, quando chegava aqui em casa no fim de semana, o seu celular sempre parecia mais interessante. Certo dia cortei meu cabelo, fiz as unhas, sobrancelha, fiz todos aqueles rituais de beleza, pois você tinha me convidado para sair à noite, mas, quando estava próximo da hora de você me buscar, recebo uma mensagem sua dizendo que não ia mais rolar porque você estava com enxaqueca. Eu aguardei mais ou menos uma hora e fui naquele barzinho, ao chegar lá me deparei com você na sua roda de amigos, estava sorrindo e cantando, e eu fiquei parada ali por um tempo observando aquela cena e me perguntando o que eu tinha feito para merecer aquilo. Mas logo percebi que não era sobre mim. Eu não era responsável por preencher algo na sua vida que nem você sabia bem o que era. Lembro que saí de lá e fui para outro barzinho, alguém tirou uma foto minha e mandou para você. Aliás, é incrível como nunca chegou uma foto sua no meu celular. Mas aí rapidamente você chegou lá e ficou cheio de marra, me questionando sobre eu estar ali, eu simplesmente peguei meu celular e mostrei a foto que tirei sua no bar, você ficou me encarando sem saber o que dizer. Eu saí, chamei um carro e fui para casa. De repente chegou uma mensagem sua dizendo: “Você estava linda hoje. Me desculpa! Sou um idiota”. Eu te respondi dizendo que de fato eu sou linda e você é um idiota que só percebeu isso agora, logo agora que eu cansei de ficar no fim das suas prioridades. Você disse que eu não conseguiria seguir em frente tão fácil, mas você só não percebeu que eu já estava indo embora todos os dias porque você estava muito ocupado olhando para si. Minha partida começou desde quando você se acomodou achando que me teria pro resto da vida e se esqueceu de alimentar nosso amor. 

		


		
			
Tudo é sempre sobre você

			Estou cansada de sucumbir minhas dores para que você exponha as suas, estou cansada de ser forte por nós, é sempre você que chora, é sempre você a pessoa mais sensível, é sempre você que tem gatilhos que não podem ser despertados... Parece que toda hora tenho que te proteger, tenho que te cuidar, parece que sempre tenho que estar pronta para te salvar e, quando eu me abro sobre como me sinto, você faz parecer que é sobre você e se coloca nesse lugar de “sempre faço besteira” e faz com que eu me sinta culpada. Você assume sua postura de tristeza, com cara de uma pessoa que foi magoada e eu, que tinha um problema, agora tenho dois e começo a me culpar por ter feito você se sentir mal. Estou cansada, estou cansada de sempre ter que carregar tudo por parecer que sou mais forte, mas deixa eu te falar que os fortes também choram, que também têm gatilhos que podem ser despertados e que também precisam colocar para fora sobre como se sente. Eu quero poder conversar com você sem parecer alguém rude, eu só quero poder dizer como me sinto e ser ouvida sem me sentir culpada por falar como me sinto, eu não quero teu silêncio e tua cara de fazer pena, eu quero atitude e sentir que você também é um porto seguro para mim, assim como você diz que sou para você. Porque, sinceramente, tenho a impressão de que sou o seu e o meu porto seguro. Eu só gostaria de poder não precisar ser o meu porto seguro de vez em quando. E agora eu sinto que preciso me afastar para me cuidar, mas eu não consigo, e sabe por quê? Porque eu sei que você vai ficar muito muito mal e eu, mais uma vez, vou parecer rude. Eu ainda estou por aqui, mas eu realmente não sei até quando ficarei, porque provavelmente chegará um momento em que eu não vou mais me importar e irei em busca de não carregar dois mundos nas costas.

		


		
			
Odeio como você me possui

			Eu odeio como você me possui mesmo depois de anos, mesmo depois de eu me envolver com outras pessoas, mesmo depois de eu amar outro alguém, eu odeio como ainda amo você. Eu detesto como é só você me mandar uma simples mensagem e eu te respondo rápido e fico tentando arrumar assunto só para poder passar o dia falando com você. Eu não suporto a ideia de não ter notícias suas e fico morrendo de curiosidade sobre como anda sua vida quando você não faz nenhum stories e aí eu fico pensando se você está bem ou se aconteceu alguma coisa. É inacreditável como eu posso seguir minha vida, amar outro alguém, mas, ainda assim, te amar e é você em quem eu penso quando estou sozinha na madrugada. É sufocante amar alguém que não te ama de volta como você gostaria. E eu odeio como você ainda existe aqui em mim, mesmo depois de eu ter tentado de todas as formas te fazer sumir, mas eu não consigo. Porque é sempre você que tem o espaço maior em meus pensamentos, é sempre você que causa uma sensação estranhamente gostosa aqui dentro quando aparece na minha vida, mesmo que por uma simples mensagem. Eu já entendi que é você. Só você!
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